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Como uma tØcnica de anÆlise nªo-destrutiva, a tomografia computadorizada
tem sido utilizada com sucesso na Ærea de CiŒncia do Solo (Crestana et al, 1996),
contribuindo em estudos nªo-invasivos bi e tridimensionais de processos multifÆsicos
presentes no solo. O Centro de Instrumentaçªo da EMBRAPA tem em operaçªo no
laboratório um tomógrafo computadorizado (TC) de raios X e γ, desenvolvido no
próprio centro (Cruvinel et al, 1990). O TC de laboratório, no entanto, fica restrito a
estudos onde as perturbaçıes causadas pelo processo de retirar a amostra no campo
e transportÆ-la para o laboratório nªo sªo relevantes. Um TC que possa ser levado ao
campo possibilita, entre outras aplicaçıes, a investigaçªo detalhada da morfologia
de um monolito de solo, assim como a distribuiçªo da densidade global, a variaçªo
do conteœdo de Ægua no perfil e o desenvolvimento de raízes, pois o monolito de solo
nªo Ø perturbado nem destruído. Para atender a esse objetivo, foi desenvolvido no
CNPDIA um TC de campo capaz de investigar solos (Naime, 1994). Em adiçªo a
essa vantagem, o equipamento permite a investigaçªo de Ærvores e plantas sem
provocar alteraçªo nas mesmas. Pode-se fazer seleçªo de matrizes de Ærvores
estudando a distribuiçªo de densidades ao longo da seçªo transversal, traduzindo o
comportamento do espØcime sob as mais variadas condiçıes de clima e manejo. Por
exemplo, as imagens tomogrÆficas permitem a visualizaçªo de rachaduras causadas
por infestaçªo de cupins e outras pragas.
O equipamento apresenta as seguintes características: pode ser transportado
para o campo; pode ser montado, desmontado e transportado por uma pessoa
utilizando um automóvel; o mecanismo de varredura Ø bipartido; Ø capaz de realizar
tomografias de solos e Ærvores com dimensªo de atØ 30 cm; produz imagens
tomogrÆficas com resoluçªo espacial de atØ 2 mm; utiliza fonte radioativa (137Cs);
detector de radiaçªo semicondutor (CdTe) alimentado por bateria recarregÆvel e
operado atravØs de microcomputador portÆtil. A figura 1 mostra o diagrama do
equipamento instalado no campo e seus componentes.
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Fig. 1 - Diagrama do Tomógrafo portÆtil instalado em torno de um buraco em
forma de anel escavado no solo para obter a imagem  de um monolito de solo.
O esquema de varredura utilizado Ø de primeira geraçªo, isto Ø, o feixe radioativo
Ø colimado, as aquisiçıes de contagens sªo feitas em posiçıes discretas durante o
intervalo de tempo prØ-estabelecido, atravØs do movimento de translaçªo e rotaçªo
do conjunto fonte-detector em torno da amostra, atØ o sistema completar 1800. O
tempo de duraçªo mØdio de uma varredura Ø de 6 horas, dependendo da dimensªo e
densidade da amostra e tambØm da resoluçªo espacial pretendida. A figura 2 ilustra
o esquema de varredura de um tomógrafo de primeira geraçªo.
O princípio de funcionamento se baseia na atenuaçªo do feixe radioativo,
traduzida na contagem de fótons obtida, que dependendo da energia dos fótons Ø
proporcional ao nœmero atômico e à densidade do material da amostra. Cada translaçªo
linear completa representa uma projeçªo da amostra numa dada posiçªo angular. A
retroprojeçªo de todas as projeçıes obtidas permite a reconstruçªo da imagem
tomogrÆfica, o que significa determinar o coeficiente de atenuaçªo linear [cm-1] de
cada ponto da seçªo transversal da amostra e atribuir proporcionalmente aos pontos
um tom de cinza ou uma pseudo-cor. O nível preto corresponde à atenuaçªo mínima
(ar) e o branco à mÆxima dentro da amostra. Calibrando-se o equipamento, pode se
ler os valores de densidade [g/cm3] distribuídos na seçªo analisada.
Fig. 2 - Esquema de varredura de um tomógrafo de 1“ geraçªo.
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A imagem tomogrÆfica da figura 3 representa uma seçªo transversal do
monolito de solo da foto mostrada. Nessa imagem, nota-se uma heterogeneidade
acentuada devido a compactaçªo do solo e à presença de macroagregados.
Fig. 3 - Tomógrafo instalado em torno de um  monolito de solo e imagem
tomogrÆfica típica.
A figura 4 mostra o equipamento instalado em torno de uma Ærvore. Para essa
instalaçªo, foi necessÆrio desmontar o mecanismo de varredura, retirando 6 parafusos
de fixaçªo. A imagem tomogrÆfica da figura 4 mostra a presença de rachadura em
seu interior, devido ao ataque de formigas.
Fig. 4 - Tomógrafo instalado em torno de uma Ærvore e respectiva imagem
tomogrÆfica.
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